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Texto Livre 02
  O espírito e a alma do homem
     Em 7 de Abril de 2001

1. Hoje falaremos da relação que se estabelece entre o nosso corpo material e o espírito, através da alma e da personalidade, que são irradiações magnéticas do espírito.

2. Assim, encontrando-se o corpo e o espírito em frequências vibratórias diferentes, não é possível ao espírito, que se encontra em outro plano cósmico, aceder ou “entrar” no corpo físico do homem, precisamente pela razão apontada.

3. Do “espírito” emanam então “irradiações magnéticas” que vão constituir, em um plano mais denso, um núcleo que se designa por “alma”, e que se posiciona mais próximo do homem. Esta “alma” é individual.

4. Esta “alma”, fruto das irradiações provenientes do “espírito”, possui ainda uma frequência vibratória diferente da do cascão físico humano, daí que a “alma” não se encontre nunca dentro de cada um de nós. Então o que acontece?

5. Da “alma” afecta ao homem (daqui a individualidade que existe ligada a cada um de nós) flúem, de novo, irradiações magnéticas que dão origem a um novo núcleo, ainda mais denso, cujas frequências vibratórias finalmente se equilibram com as vibrações do homem. Este núcleo designa-se por “personalidade”.

6. É na realidade a “personalidade” que se instala (de armas e bagagens) no interior do homem e lhe confere a “diferença” em relação aos restantes seres humanos que consigo coabitam no universo, momento a momento.

7. Quando há tempos atrás afirmáramos que a alma tem peso (cerca de duas gramas a duas gramas e meia) muitos de vós permaneceram cépticos e incrédulos; 

8. A “alma” realmente tem peso porque é um núcleo com densidade. 

9. Quando se “muda de estado vibratório (1)” a “personalidade” extingue-se, pois para mais nada serve; a “alma” (ou “ego”) sobe ao “espírito” do qual irradiou; a “individualidade” de cada homem permanecerá incólume e imortal, até “fundir-se” com o Uno Indivisível (A Mente Universal). 

10. “Quando um pensamento é intenso e frequente...ele torna-se realidade”.
· Voltamos a insistir neste pensamento;

· A vida física será aquilo que quisermos que ela seja, embora saibamos que transportamos um “carma” para ser consumido da melhor forma nesta vida;

· Quando insistimos em pensamentos negativos estamos a interferir com o equilíbrio do nosso corpo; estamos a introduzir um factor desestabilizador, que se concretiza em fluidos de natureza contrária ao dos fluidos equilibradores que o corpo liberta; 

· No universo há uma lei intocável, relativa ao homem, enunciada assim:

· Temos poder e não sabemos.
· Pela palavra falamos o que queremos.
· Mesmo não querendo, se falamos queremos.
(1) “Mudar de estado vibratório” consuma-se quando a vida se extingue no cascão físico onde o homem se encontra “prisioneiro” em vida.

É bom e é conveniente pedir aos nossos Guias tudo o que queremos. 
Mas use-se o tempo do verbo no presente e de modo afirmativo, assim:

 “O meu desejo é sincero, é muito forte e já se torna real e concreto” 

ou outra afirmação semelhante, afim de concretizar o seu pedido.

Lembre-se que, quanto mais positivo for, mais iluminada estará a sua aura. Esta luz atrai os nossos Guias pois eles sentem essa vibração que irradia de nós.

(Também as crianças têm a capacidade de visualizar a aura dos seres adultos; por vezes, na sua inocência, querem pegar-lhe com os seus dedos).

E não se esqueça de agradecer aos seus Guias no final.
    (Se tem  dúvidas escreva-as  para serem esclarecidas mais tarde)

                           britorebelo@mail.telepac.pt
